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RICAÇOS DA CADERNETA

Vips da poupança crescem 160%
Total de milionários
chegou a 10.145 pessoas
em 2013, mais que o
dobro e m relação a 2008

RIO

Nos últimos anos, auxi-
liado pela escalada nos
preços dos imóveis e pela
alta dos aluguéis, o cario-
ca Maurício Kudrevich, de
50 anos, multiplicou sua
renda e a herança de 30
apartamentos para uma
coleção de mais de 200
unidades, a maioria em
Niterói. A ousadia nos ne-
gócios, no entanto, não se
reflete nos investimentos
financeiros.

Elemantém,emcaráter
permanente, milhões de
reaisnacadernetadepou-
pança. Maurício não sa-
bia, mas faz parte de um
grupo seleto, que cresce a
passos largos: o de poupa-
dores com mais de R$ 1
milhão na mais popular e
antiga das aplicações fi-
nanceiras do país. O total
demilionáriosdapoupan-
ça,segundodadosdoBan-
co Central, chegou a
10.145 pessoas em 2013.

O número representa
um crescimento de 160%
em relação a junho de
2008,poucoantesdaeclo-
são da crise financeira in-
ternacional,quandohavia
3.914 pessoas com ao me-
nos R$ 1 milhão aplicado
na caderneta. Essa “ala
vip” correspondeaapenas
0,01% do universo total
de poupadores, em torno

mês para R$ 1,1 milhão.
Só que, com a inflação, na
prática, o poder de com-
pra do dinheiro tinha en-
colhido”, diz Bandeira.

Há também os que se ar-
riscam e se arrependem.
Maurício,quepediuparater
seu nome real preservado
por razões de segurança e
cautela, se declara um con-
servador, mas nem sempre
foi assim. Até a crise de
2008,ele investiaemações.
Na década de 1980, tinha
em carteira papéis da Mes-
bla e do estaleiro Verolme,
que se revelaram dois “mi-
cos”domercado:asempre-
sas foram à bancarrota.

Mesmo perdendo di-
nheiro durante o 11 de Se-
tembro,o testedefogopara
sua resistência foi em se-
tembrode2008:“PerdiUS$
500milnaquelacrise.Tinha
US$ 2 milhões aplicados.
Perdi também nos fundos
de investimentos. Esse foi o
fim para mim. Saquei o que
tenho e coloquei tudo na
poupança. Hoje sou um
conservador de imóveis e
poupança”,afirmaopoupa-
dor. (Agência do Globo)

DIVULGAÇÃO

Segurança no rendimento é um dos principais atrativos da caderneta de poupança

ADEUS AO CENTRO

Guindastes com mais de 40 anos deixam porto
Equipamentos de
fabricação alemã
se tornaram
ultrapassados
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DA REDAÇÃO MULTIMÍDIA

Quem passa pelo Centro
de Vitória, nas proximida-
desdoPalácioAnchieta, já
deve ter percebido que a
paisagem está diferente.
Após mais de 40 anos, os
guindastes da Companhia
Docas do Espírito Santo

(Codesa)não irãomais fa-
zer parte do cenário que
compõeoPortodeVitória.
Três dos quatro equipa-
mentos, de 35m de altura
cada e de cor alaranjada,
foram desmontados. Só
umestáintacto,poiséusa-
do para treinamento.

Os guindastes, de fabri-
cação alemã, chegaram ao
Estado em 1970. De acordo
com o superintendente em
exercício da Codesa, Enildo
Moreira, os equipamentos
tiveram extrema importân-

cia na economia do Estado,
principalmente na década
de 1980 até meados de
1990, quando era grande a
exportação de café e açúcar
pelo Porto de Vitória.

Comoscomosavanços
tecnológicos, as estrutu-
ras se tornaram antigas.
Elas têm a capacidade pa-
ra içar até nove tonela-
das, porém os navios
atuais possuem guindas-
tes muito mais potentes.
A manutenção também
se tornou inviável.

GABRIEL LORDÊLLO

Três dos quatro guindastes estão sendo desmontados no Porto de Vitória

AGÊNCIA INTERNACIONAL PREVÊ:

“Brasil será potência energética mundial”
O economista-chefe da

Agência Internacional de
Energia, Fatih Birol, está
seguro de que o mercado
de energia global passa
por uma transição que fa-
rá os Estados Unidos e o
Brasil emergirem como
grandes potências.

ComosEUAprestesase
tornar um exportador de

energiaexcedenteeoBra-
sil aumentando a produ-
ção nos campos de petró-
leo de águas profundas, o
turco – responsável pelo
“World Energy Outlook”,
publicação anual conside-
rada a principal fonte de
análises estratégicas do
setor e cuja edição de
2013, que deu destaque

ao Brasil, foi divulgada no
iníciodedezembro– falou
sobre as mudanças na pai-
sagem competitiva da
área a uma plateia de em-
presários e jornalistas no
Council on Foreign Rela-
tions, em Nova York.

Apesar desses novos re-
cursos, diz Birol, o petró-
leo de baixo custo do

Oriente Médio continuará
tendo papel central no fu-
turo próximo.

“Alguns países que têm
sido importadores de
energia por muitos anos
estão virando exportado-
res, como os Estados Uni-
dos, em termos de gás na-
tural. E o Brasil, em 2015,
seráumexportadordepe-

tróleo significativo”.
Birol chama a atenção

para o Oriente Médio,
que influencia o mercado
global como produtor,
mas jáprovocaefeitos co-
mo consumidor. “Em
poucos anos, o consumo
de petróleo no Oriente
Médio será equivalente
ao da China hoje. E isso

temumasériede implica-
ções, na geopolítica, nos
mercados, no preço”.

Sobre os efeitos geopolí-
ticos do boom do gás não
convencional nos EUA:
“Acreditoqueosecretáriode
Estado americano se sente
nasnegociações internacio-
nais de forma mais confor-
tável do que ele e seu ante-
cessor faziam há um par de
anos, antesda revoluçãodo
gás não convencional”.

de 112 milhões de pes-
soas. Mas sua fortuna so-
madachegouaR$36,2bi-
lhõesno fimde julho, fatia
equivalente a 7% de todos
os recursos dos brasileiros
guardados na aplicação.

DÁ UM TREM-BALA
Para ilustrar a monta-

nha de dinheiro, se essa
elite da poupança se reu-

nissepara investiremcon-
junto, seus R$ 36 bilhões
seriam suficientes para
construir o trem-bala li-
gando Campinas, São
Paulo e Rio de Janeiro.

O conservadorismo é a
principal explicação para
apresençadepessoascom
grande volume de recur-
sos na caderneta de pou-
pança. Segundo especia-

listas, investidores deste
porte, em geral, escolhem
alternativas mais rentá-
veis – e um pouco mais ar-
riscadas – como ações,
fundosderendafixaeCer-
tificados de Depósito Ban-
cário (CDBs).

Nesse caso, porém, a
aversão a risco não é ape-
nas inclinação pessoal. Os
milionários da poupança
são, principalmente, pes-
soas mais velhas, que ain-
daguardamna lembrança
os percalços vividos antes
daestabilizaçãodaecono-
mia:hiperinflação,planos
e crises em série.

Segundo Álvaro Ban-
deira, diretor da Órama
Investimentos, os poupa-
dores da caderneta vive-
ram nos anos 1980, por
exemplo, um movimento
chamado de “ilusão mo-
netária”.

“As pessoas olhavam o
resultado da caderneta de
poupança e ficavam feli-
zescomacorreçãode10%
por mês. Se tinham o que
seria hoje R$$ 1 milhão, a
correção monetária fazia
o dinheiro subir em um
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